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Introdução: A dificuldade para o diagnóstico de apendicite aguda (AA) em gestantes é devido ao 

deslocamento de órgãos, ao surgimento de alterações inflamatórias fisiológicas da gestação e aos resultados 

dos exames laboratoriais normais. Por isso, é necessário o conhecimento de exames de imagem eficazes para 

o diagnóstico correto de AA na gestação. 

Objetivo: Comparar eficácia dos exames de imagem a fim de otimizar diagnóstico em quadros de apendicite 

aguda durante a gravidez. 

Metodologia: Realizou-se um levantamento bibliográfico através da base de dados PubMed, selecionando 

artigos publicados de 2018 a 2023, sem restrição de idiomas. Totalizando 240 artigos, sendo incluídas 4 

publicações que atenderam aos critérios de inclusão. 

Resultados e Discussão: No diagnóstico de apendicite a ultrassonografia é mais utilizada, mas, durante a 

gestação, a eficácia é reduzida. Após ultrassonografia inconclusiva, pode ser realizada uma tomografia 

computadorizada (TC) de baixa dosagem com contraste oral. Embora tenha alta sensibilidade e especificidade, 

a preocupação com a radiação ionizante que chega ao feto é significativa, assim, pode ser usada a ressonância 

magnética (RMI) para diagnóstico, que resulta em valores de sensibilidade que variam de 50% a 97 e 

especificidade de 92% a 100%. No entanto, apesar da RMI apresentar uma excelente modalidade, há algumas 

desvantagens, como o aumento do risco de aborto espontâneo no primeiro trimestre de gravidez.  

Conclusão: Conclua-se que a ressonância magnética é a melhor opção para diagnosticar apendicite na 

gravidez quando a ultrassonografia é inconclusiva e a tomografia computadorizada não é indicada, pois 

otimiza o diagnóstico precoce, impede risco de vida para gestante e o feto e reduz a taxa de cirurgias 

desnecessárias.  
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